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_ DESEMPENHO DA CAPITAL NA CRIAÇÃO DE POSTOS DE TRABALHO FORMAIS É REFLEXO DAS AÇÕES DA PREFEITURA 


Maceió tem saldo positivo de 
quase 5 mil empregos formais 


Ascom PM 


+ 


2277 la meme Ss, A 


E ELEIÇÃO: E PELO 0800: 


Propaganda Brasil registra 
eleitoralcomeça mais de 4,6 mil 
6a feirae termina tentativas de 
dia30 de setembro golpe por hora 


PM apreende pn o ra 
revólver e drogas em Roteiro | 


ARMAMENTO 


e drogas foram apreendidos dürante abordagem mi dai após comem anônima; poder de fogo eperen 


Governo de AL 
e ONU-Habitat 


A 1è Companhia de Polícia 
Militar Independente apreen- 
deu uma submetralhadora, 
um revólver, além de cocaína e 
maconha, em uma ocorrência, 


ontem pela manhã, em Roteiro. As 
guarnições Pelopes e da 1º CPM/1 
patrulhavam, quando foram infor- 
madas de que homens estariam 
armados, traficando drogas na 


região da baixa Camboa. A equipe 
se deslocou aolocal indicado, onde 
encontraram dois suspeitos, que 
tentaram fugir da abordagem, mas 
não tiveram êxito. Página 5 
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ARTIGO | Eduarda Falcão* 


À sincronicidade 
do pensamento 


Todos já vivenciaram momentos em que, inexplicavel- 
mente, pensamos em alguém e, logo depois, essa pessoa 
entra em contato. Esses eventos, embora pareçam casuais, 
provocam curiosidade sobre a conexão entre nossas mentes 
e os acontecimentos ao nosso redor. Certamente o universo 
opera em múltiplas redes de frequências simbólicas. 


Carl Jung, com sua teoria, descobriu que coincidências 
significativas são mais do que meros acasos, carregando 
um significado profundo de interconexão entre a mente e 
a realidade externa, desafiando a noção linear de causa e 
efeito. 


Atecnologia revelou descobertas surpreendentes. Muitas 
vezes, ao pegar o telefone para enviar uma mensagem, 
encontramos outra da mesma pessoa com quem estáva- 
mos prestes a contatar. Esse fenômeno nos faz refletir sobre 
uma possível conexão mental que vai além da comunicação 
verbal e escrita. 


Ou seja, antes dos acontecimentos ocorrerem no mundo 
físico, eles já percorreram o mundo não físico pelas leis 
subatômicas. O pensamento, sem obstáculos materiais, 
viaja em uma velocidade ainda imensurável. Isso sugere a 
existência de um campo de informações sutis onde nossos 
interesses são transmitidos instantaneamente. A acele- 
ração do pensar varia conforme o sentimento envolvido. 
Quanto mais intensa a emoção, mais imediato os estímu- 
los, acelerando a transmissão e ampliando o impacto das 
coincidências. Esse aspecto pode ser visto como de avisos de 
autoproteção e alertas intuitivos, guiando-nos em momen- 
tos de necessidade. 


Estamos próximos de compreender que o pensamento, o 
inconsciente e o mundo espiritual são sinônimos. Para isso, 
a ciência precisa superar preconceitos e adotar uma visão 
mais holística, admitindo que somos seres espirituais carre- 
gados de energia e vibração. A sincronicidade do pensa- 
mento nos lembra de nossa interconexão com o universo e 
da importância de incluir as dimensões sutis da existência, 
abrindo novas portas para a autocompreensão, explorando 
a profundidade do nosso potencial humano. 


*Escritora. 
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ARTIGO | Voney Malta* 
Heloisa Helena e Marina 
Silva evitam agenda de 
campanha juntas 


As duas estrelas da Rede Sustentabilidade evitam que suas 
agendas políticas coincidam em qualquer lugar do país. Quando 
uma vai a um evento, a outra não aparece. 


Isso ocorreno contexto das eleições municipais, e, repito, não 
apenas no Rio de Janeiro onde Heloísa Helena, ex-senadora por 
Alagoas, é candidata a vereadora. A ministra Marina Silva nega 
problemas. HH silencia sobre o caso. Mas cadaumatrabalha para 
apoiar e eleger os seus próprios aliados. O fato é que desavenças 

A 


entre as duas ex-amigas começa em 2022. Marina é “sustentabi- 
lista” e sereaproximou de Lula na eleição presidencial. 


Heloísa defende o ”ecossocialismo” e apoiou Ciro Gomes 
(PDT) para presidente da República. A visão sustentabilista signi- 
fica, segundo Marina, “integrar questões econômica, cultural, 
social, política, ética, estética, para criar novos ideais identificató- 
rios e, a partir desses ideais, elaborar novos projetos”. 


Já HH defende o ecossocialismo, que associa a preservação do 
meio ambiente à mudança do sistema econômico. 


*Jornalista. Portal Cada Minuto 


ARTIGO | Odilon Rios* 
Plano de Brito é insistir em 
trazer imagem de Lula para 
campanha em Maceió 


Após a decisão de João Caldas de injetar mais um candidato à 
Prefeitura de Maceió -Rony Camelinho- projetando um segundo 
turno, a presença de Lula no palanque de Rafael Brito se tornou 
ponto fundamental. É poderosa a imagem do presidente da 
República, ainda mais quando falamos de Lula, em franca recu- 
peração nas pesquisas por causa da melhoria na economia, além 
dele ser hoje o principal cabo eleitoral no Nordeste. 


Lula funcionaneste momento como um guincho: Brito, pouco 
conhecido, tende a ganhar visibilidade entre os eleitores do presi- 
dente, com a promessa de associar seu provável mandato como 
prefeito a uma melhoria nas condições da cidade. Além de solu- 
ções no afundamento dos bairros. O prefeito JHC projeta lançar 
em setembro o Renasce Salgadinho. Mês da primavera, banho de 
mar liberado, diz-se que a praia da Avenida estará própria para 
uso. É mais um impacto na campanha eleitoral. 


Mas ajogada de Brito também só ganhará mais força â medida 
queo governador Paulo Dantas melhore as próprias condições do 
mandato. Conforme mostramos hoje neste blog, levantamento 
realizado pelo Atlas aponta que a impopularidade do chefe do 
Executivo estadual supera a popularidade. 


A estimativa do Santander indica que a economia alagoana 
deve crescer 3,4% este ano, puxada pelo setor de serviços, que 
representa quase 60% do PIB da capital. 


E embora a campanha de Rafael Brito use o desempenho 
de Lula para turbinar o guia eleitoral, JHC pode retirar votos do 
opositor mostrando que o impacto local na economia se deve 
mais ao mercado, não ao governador. Lógico: pondo um véu nas 
iniciativas presidenciais enos programas federais. 


Pode ser uma decisão arriscada mas, a julgar pelo início da 
campanha de Rafael Brito, éaúnica coisaa serusadano momento. 


*Jornalista. Portal Repórter Nordeste 
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TSE TAMBÉM PROÍBE DESINFORMAÇÃO e veiculação de 
casos de preconceito; quem duvidar pode "pagar para ver". 


MAIOR DESAFIO da Justiça Eleitoral será conter o uso indevido da Inteligência Artificial, que pode confundir o eleitor com mentiras 


Propaganda eleitoral começa na 


sexta e vai até 30 de setembro 


Ricardo Rodrigues 
Repórter 


A partir da próxima sexta- 
-feira (16) estão liberadas as 
propagandas para as eleições 
municipais deste ano, cujo 
primeiro turno está marcado 
para 6 de outubro. Com as 
regras definidas, a Justiça elei- 
toral se prepara para arbitrar 
a disputa, neste que deve ser 
o primeiro pleito no Brasil 
diretamente impactado 
pelainteligência artificial (IA). 
Recursos tecnologicos sofis- 
ticados capazes de produzir 
imagens e sons sintéticos ficti- 
cios muito próximos do real. 
As propagandas vão até o dia 
30 de setembro. 

Diante da ausência de 
leis sobre Inteligência Artifi- 
cial no País, o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) decidiu 
se antecipar e aprovar regras 
para regular a utilização desse 
tipo de tecnologia nas propa- 
gandas eleitorais. Pelas regras 
aprovadas, o uso de “conteúdo 
sintético multimídia” gerado 
por IA deve sempre vir acom- 
panhado de um alerta sobre 
sua utilização, seja em qual- 
quer modalidade de propa- 
ganda eleitoral. 

Nas peças no rádio, por 
exemplo, se houver sons cria- 
dos por IA deve ser alertado ao 
ouvinte antes da propaganda 
ir ao ar. Imagens estáticas 
exigem uma marca d'água, 
enquanto material audiovi- 
sual deve fazer o alerta prévio 
e estampar a marca d'água. 
Em material impresso, o aviso 
deve constar em cada página 
que contenha imagens gera- 
das por meio de IA. 


SÃO JOSÉ DA LAJE 


Em caso de descumpri- 
mento, qualquer propaganda 
pode ser tirada de circula- 
ção, seja por ordem judicial 
ou mesmo por iniciativa dos 
próprios provedores de servi- 
ços de comunicação, prevê a 
resolução eleitoral que trata do 
tema. 

Não bastasse a vedação 
à desinformação em geral, 
um dos artigos da resolu- 
ção traz a vedação explícita 
ao deep fake, proibindo 
“o uso, para prejudicar ou 
para favorecer candidatura, 
de conteúdo sintético em 
formato de áudio, vídeo ou 
combinação de ambos, que 
tenha sido gerado ou mani- 
pulado digitalmente, ainda 
que mediante autorização, 
para criar, substituir ou alte- 
rar imagem ou voz de pessoa 
viva, falecida ou fictícia”. 

Nesse caso, as consequ- 
ências em caso de descum- 
primento são mais graves, 
podendo acarretar a cassação 
do registro de candidatura ou 
mesmo eventual mandato. Há 
ainda a abertura de investiga- 
ção por crime eleitoral. Quem 
divulgar fatos que saiba serem 
inverídicos sobre partidos 
ou candidatos, e que sejam 
capazes de exercer influên- 
cia perante o eleitorado, por 
exemplo, pode estar sujeito 
a pena de 2 meses a 1 ano de 
detenção. 

Em se tratando de desinfor- 
mação, a Justiça Eleitoral tem 
poder de polícia, isto é, pode 
determinar de ofício, sem 
ser provocada, a remoção do 
material em questão. A ordem 
de remoção pode ter prazo 
inferior a 24 horas, se o caso for 
grave. 


As ordens podem ser dire- 
cionadas a plataformas de 
redes sociais, porexemplo, que 
são obrigadas a cumpri-las por 
meio de acesso identificado 
aos sistemas, que deve ser 
comunicado à Justiça Eleitoral. 

Todos os detalhes do regra- 
mento sobre a propaganda 
eleitoral podem ser encontra- 
dos na resolução publicada no 
portal oficial do TSE na inter- 
net. 


REGRAS GERAIS 

De resto, aplicam-se às 
propagandas feitas com IA 
as mesmas regras que valem 
para os demais tipos de mate- 
rial — tudo deve sempre vir 
acompanhado da legenda 
partidária e ser produzido em 
português. 

Uma regra já antiga é que 
nenhuma propaganda elei- 
toral pode “empregar meios 
publicitáriosdestinadosacriar, 
artificialmente, na opinião 
pública, estados mentais, 
emocionais ou passionais”. É 
vedado ainda o anonimato. 

Além de divulgar desin- 
formação, também é proi- 
bido veicular preconceitos 
de origem, etnia, raça, sexo, 
cor, idade, religiosidade, 
orientação sexual e identi- 
dade de gênero, bem como 
qualquer forma de discrimi- 
nação; depreciar a condição 
de mulher ou estimular sua 
discriminação; veicular conte- 
údo ofensivo que constitua 
calúnia, difamação ou injúria; 
entre outras. 

No caso da campanha na 
rua, é vedado “perturbar o 
sossego público”, seja com 
“com algazarra ou abuso de 
instrumentos sonoros ou 


Prefeita muda de cor e triplica 
o em quatro anos 


patrimôni 


Jornal de Alagoas 


A prefeita de São José da 
Laje, Ângela Vanessa, apresen- 
tou um crescimento significa- 
tivo em seu patrimônio entre 
as eleições de 2020 e 2024, além 
de ter alterado sua autodecla- 
ração racial. De acordo com 


os dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o patrimônio 
de Vanessa quase triplicou 
nesse período, passando de 
R$ 448.950,35 em 2020 para R$ 
1.018.500,00 em 2024. 

Em 2020, quando dispu- 
tava as eleições pelo partido 
Progressistas (PP) com o nome 
Ângela Vanessa, ela se autode- 
clarava parda. Já na campa- 


nha de 2024, concorrendo 
pelo Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) e utilizando 
apenas o nome Vanessa, ela se 
autodeclara branca. 

Entre os principais incre- 
mentos no patrimônio da 
prefeita, destaca-se a compra 
deumapartamentono Edifício 
Vivarine, em Maceió, avaliado 
em R$ 803.000,00. 


sinais acústicos, inclusive 
aqueles provocados por fogos 
de artifício”. 

Assim como em pleitos 
anteriores, continuam proi- 
bidos os outdoors, o telema- 
rketinge os showmícios, bem 
como autilização de artefato 
que se assemelhe à urna 
eletrônica como veículo de 
propaganda eleitoral. 

As caminhadas, passeatas 
e carreatas estão liberadas, 
desde que ocorram entre às 
8 horas e às 22 horas e até a 
véspera daeleição. Tais eventos 
podemutilizar carrodesomou 
minitrio elétrico, assim como 
em reuniões e comícios. Não 
hánecessidade de autorização 
pela polícia, mas as autorida- 
des de segurança precisam ser 
avisadas com no mínimo 24 
horas de antecedência ao ato 
de campanha. 

As normas eleitorais 
detalham ainda a potência 
máxima que deve ter cada um 
desses equipamentos sono- 
ros — 10.000W para carros 
de som, 20.000W para mini- 
trios e acima disso para trios 
elétricos, permitidos somente 
em comícios. Ainda assim, 
tais ferramentas só podem 
ser utilizadas no contexto de 
algum evento eleitoral, nunca 
deformaisolada. 

Outra proibição antiga é 
a confecção ou distribuição 
diretamente ao eleitor de brin- 
des compropaganda de candi- 
datos, tais como chaveiros, 
bonés, canetas ou camisetas. 

Uma novidade. De acordo 
com o TSE, as paródias de 
músicas conhecidas, usadas 
com jingles de campanha, 
estão condicionadas à auto- 
rização dos autores e compo- 


sitores. Caso contrário, se 
denunciadas, geram multas e 
podem até resultar na cassa- 
ção do registro de candidatura 
do infrator. 

Essas e outras autorizações 
eproibiçõessobre propaganda 
eleitoral podem ser encontra- 
das numa Cartilha porduzida 
pelo Tribunal Regional Elei- 
toral cartilha produzida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Pernambuco(TRE- PE) 


DENÚNCIAS 

Qualquer pessoa que flagrar 
alguma irregularidade pode 
denunciá-la à Justiça Eleitoral 
pormeio do aplicativo Pardal, 
disponível para celulares com 
sistema operacional Android 
ouiOs. 

O TSE disponibiliza 
também o Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral ( 
Siade), que pode ser acionado 
em casos de desinformação, 
ameaças e incitação à violên- 
cia, perturbação ou ameaça 
ao Estado Democrático de 
Direito. Além das irregularida- 
des no uso de IA, comporta- 
mentos ou discursos de ódio 
e recebimento de mensagens 
irregulares. 

"A fiscalização cabe ao 
Ministério Público Eleitoral. 
Eleitores e partidos podem 
denunciar. O TRE só entra 
em ação após a manifesta- 
ção do MPE", afirma o TRE/ 
AL, por meio da sua assesso- 
ria de comunicação. Ou seja, 
recebendo a denúncia, ou 
agindo por ofício, a Procura- 
doria Regional Eleitoral leva 
o caso à apreciação da Corte, 
para as providências devidas, 
se a reclamação tiver funda- 
mento. 


Redes Sociais 
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DADOS são do Cadastro Geral de Empregados e 


Desempregados, do Ministério do Trabalho e Emprego. 


“DESEMPENHO | da capital na criação de postos de trabalho formais é o reflexo de ações da Prefeitura na geração de emprego e renda 


Maceió tem saldo positivo de 
quase 5 mil empregos formais 


Assessoria 


Maceió tem saldo positivo 
de quase 5 mil empregos com 
carteira assinada no primeiro 
semestre de 2024, segundo o 
Cadastro Geral de Emprega- 
doseDesempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). O desempe- 
nho da capital na criação de 
postos de trabalho formais é 
o reflexo de ações da Prefei- 
tura na geração de emprego e 
renda. 

Entre janeiro e junho, 
foram 50.416 admissões e 
45.425 demissões, gerando um 


E GROTA DO JACINTINHO 


acumulado de 4.991 empre- 
gos. O mês de abril apresentou 
o maior saldo do período, com 
8.868 admitidos e 7.442 demi- 
tidos (+1.426 postos de traba- 
lho). 

Os setores que mais contri- 
buíram para o saldo positivo 
do mercado de trabalho em 
Maceió no primeiro semestre 
foram o de serviços, com um 
saldo de 3.289, construção, 
com 1.013 postos de trabalho, 
e indústria, com 400. A agro- 
pecuária teve um saldo posi- 
tivo de 217 vagas registradas, 
enquanto o comércio registrou 
156 vagas. 

Maceió fechou os últimos 
três anos com saldo positivo 


LED vai contemplar rua que 
não tinha iluminação pública 


Assessoria 


A Autarquia Municipal de 
Iluminação Pública de Maceió 
(Ilumina) iniciou, nesta 
segunda-feira, 12, a implan- 
tação de rede de iluminação 
100% LED na Grota do Canal 5, 
no bairro do Jacintinho. Uma 
das principais ruas da região, 
a Rua Bela Vista, que liga a 
comunidade ao Vale do Regi- 
naldo, receberá a instalação de 
10 postes de concreto galvani- 
zado, que sustentarão outras 
10 luminárias de LED. Antes, 
essa rua não contava com 
iluminação pública, sendo 
iluminada apenas pelas resi- 
dências dos moradores. 

Com o projeto da Ilumina 
Maceió que vai contemplar 
todas as ruas da grota, as 
luminárias convencionais 
existentes serão substituídas 
por equipamentos em LED, 
garantindo maior eficiência 
e segurança para a comuni- 
dade. Quem vive a expecta- 
tiva da instalação do novo 
posteamento é a empresária 
Claudinete dos Santos Ramos, 
conhecida como Netinha, de 
55 anos, que nasceu e se criou 
na comunidade. 

“Antes era um zero. Agora 
vai ficar tudo iluminado, vai ser 
uma maravilha, essas conten- 
ções que fizeram, agora os 
LEDs, os postes. Vai ser ótimo. 


Vivo aqui há 55 anos e nunca vi 
tanta melhoria que nem agora 
pensei que ia morrer e nuncaia 
viver essa vida, mas agora eu to 
vivendo”, celebra Netinha, que 
vende com orgulho sorvetes e 
açaí em um negócio montado 
na área de casa. Outra mora- 
dora antiga da comunidade do 
Canal5 éa dona de casa Teonice 
da Silva Duarte, que nasceu 
no interior de Alagoas, mas se 
mudou para a grota quando 
se casou há 44 anos. “Antes era 
esquecido, o povo todo esque- 
cido, porque não tinha luz, 
não tinha nada e tinha assalto”, 
conta a moradora. 

Segundo Teonice, a ilumi- 
nação em LED junto à obra 
de contenção de encosta, 
realizada pelo município, a 
comunidade vai ficar muito 
melhor. “As crianças que vem 
da escola, que tem aluno 
que estuda a noite, era muito 
esquisito. No claro a gente 
também vai conhecer quem é 
porque no escuro a gente não 
sabe quem é o bom, quem é 
o ruim”, pondera. A obra da 
Ilumina Maceió faz parte das 
ações da pasta no Programa 
Brota na Grota e abrange 
também implantação de rede 
em escadarias das comunida- 
des. Entre novos pontos de luz 
esubstituição dosjá existentes, 
a autarquia vai implantar 70 
luminárias em LED naregião. A 
previsão de término dos servi- 
ços está para sexta-feira (16). 


de postos formalizados. Em 
2023, foram 12.362 empregos 
de estoque; em 2022, registro 
de 11.177 de saldo; e, em 2021, 
foram 15.357. 

O desempenho da capital 
vai na contramão do estado. 
Alagoas fechou o primeiro 
semestre de 2024 com um 
número maior de desligamen- 
tos. Foram 89.533 admissões e 
97.585 demissões, com saldo 
negativo de 8.052 empregos. 

A atuação mais efetiva do 
Sine Maceió também contri- 
bui para o resultado positivo, 
acompanhando os dados do 
Caged e analisando o compor- 
tamento do mercado de traba- 
lho. A coordenadora do órgão 


E SERVIÇOS 


municipal, Valdenice Caval- 
cante, reforça que, desde o 
início da atual gestão, em 2021, 
a capital tem registrado saldo 
positivo na geração de empre- 
gos. 

“Um dos pilares dessa 
estratégia é a criação dos 
programas “Emprega Maceió” 

e “Emprego na Mão”. Essas 
iniciativas têm sido funda- 
mentais para conectar traba- 
lhadores com oportunidades 
de emprego, oferecendo capa- 
citação e facilitando o acesso 
às vagas disponíveis no 
mercado. O fortalecimento do 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) de Maceió também é 
um componente crucial desse 


sucesso, ampliando o suporte 
aos trabalhadores e emprega- 
dores da região”, avalia. 

Além disso, segundo ela, 
a administração municipal 
tem se destacado por seus 
esforços em desburocratizar 
o ambiente empresarial. “As 
medidas para facilitar a aber- 
tura de empresas em Maceió 
têm atraído novos negócios 
para a cidade, impulsionando 
o crescimento econômico e 
gerando mais empregos. Esse 
ambientefavorávelaosempre- 
endedores melhora muito o 
clima econômico e também 
garante um aumento consis- 
tente no índice de contrata- 
ções”, destaca. 


Cadastro único itinerante 
chega a bairros da parte baixa 


As ações itinerantes do 
Cadastro Único percorrem 
Maceió com atendimentos em 
diversas localidades da capital 
alagoana. Ontem, os usuários 
que necessitam dos serviços 
estão sendo atendidos no Cras 
Área Lagunar (Prado), no Sesc 
Guaxuma e numa ação da 
justiça em Ipioca. 

No Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
Área Lagunar, localizado no 
Prado, a ação é exclusiva- 
mente para famílias inseridas 
no programa Primeira Infân- 
cia Cidadã, que acompanha o 
desenvolvimento infantil inte- 
gral de crianças de 0 aos 6 anos 
de idade, facilitando o acesso 
da gestante, das crianças e de 
suas famílias às políticas e aos 
serviços públicos. 

Maria Rosângela revelou 
que reservou a segunda-feira 
para resolver as pendências 
do benefício e se surpreendeu 


com o atendimento. “Estava 
precisando muito atualizar 
meu Cadastro Único. Eu me 
preparei para resolver tudo 
hoje e me surpreendi com a 
velocidade do atendimento ea 
atenção de todos os profissio- 
nais”, contou. 

Foram oferecidas inscri- 
ções e atualizações cadastrais 
do Bolsa Família e do Benefií- 
cio de Prestação Continuada 
(BPC), orientações sobre os 
programas sociais do Governo 
Federal, como a Tarifa Social 
de Energia Elétrica, Minha 
Casa Minha Vida, Renova, 
Poupança Ensino Médio, 
Carteira da Pessoa Idosa e 
isenção de taxa em concursos 
públicos. 

As ações do programa 
Primeira Infância Cidadã são 
executadas por meio de visi- 
tas domiciliares realizadas nos 
bairros Vergel do Lago, Bom 
Parto, Trapiche da Barra, Ponta 


Grossa, Cruz das Almas, Jaca- 
recica, São Jorge, Jacintinho e 
Benedito Bentes. Atualmente 
são acompanhadas 1.440 
pessoas. 

Mantido pelo Governo 
Federal, o público alvo da 
iniciativa é formado por crian- 
ças de até 3 anos e famílias 
beneficiárias do Bolsa Famí- 
lia, crianças de até 6 anos e 
famílias beneficiárias do BPC 
e crianças de até 6 anos afas- 
tadas do convívio familiar em 
razão da aplicação de medida 
de proteção. 

Em Ipioca, o serviço acon- 
tece em parceria com o Poder 
Judiciário de Alagoas, que 
realiza a 3º edição do Arena 
do Empoderamento Femi- 
nino, oferecendo oficinas de 
automaquiagem, turbantes 
e marketing digital, aten- 
dimento jurídico, médico, 
nutricional, fisioterapêutico e 
serviços de beleza. 


Praça do Mirante recebe 22 edição da Festa Literária do Jacintinho 


A partir de hoje, às 19h, a Praça do Mirante será palco 
da 22 Festa Literária do Jacintinho (Flijaça). A abertura 
contará com apresentação do Coco de Roda Reis do 
Cangaço, Grupo de Pagode Mistura de Raça, apresen- 
tação do Palhaço Mixuruca, no Espaço Circo, leitura 
deleite e contação de histórias na Biblioteca Móvel, 
entre outras atividades. O evento, promovido pela 
Secretaria Municipal de Educação (Semed), é aberto ao 
público e retorna ao bairro após seis anos da primeira 
edição, realizada em agosto de 2018, e permanece em 
cartaz até a próxima quinta-feira . A programação vai 


movimentar Jacintinho com apresentações culturais, 
saraus poéticos, atrações musicais, oficinas, expo- 
sições de arte e dinâmicas de leitura, com palestras, 
debates, mesas literárias e encontros de escritores. A 
segunda edição da Flijaça vai homenagear o profes- 
sorValdir Dias Silva, que atuou na rede municipal de 
ensino, ea tradicional Escola de Samba 13 de Maio. 
A iniciativa é organizada pela Redes de Biblioteca da 
Semed, através da Coordenação-geral de Programas 
e Projetos Pedagógicos. As Festas Literárias já foram 
realizadas no Pontal da Barra e no Vergel do Lago. 
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COM OS SUSPEITOS foram encontrados uma 
submetralhadora 9mm e um revólver calibre 38. 


= TAMBÉM _ foram apreendidos um revólver com cinco munições, 138 saquinhos de maconha e 32 pinos de cocaína 


Policia Militar apreende uma 
submetralhadora em Roteiro 


Ascom PM 


Luan Miranda 
Ascom PMAL 


A 12 Companhia de Polí- 
cia Militar Independente 
(CPM/I) apreendeu uma 
submetralhadora, um revól- 
ver, além de cocaína e maco- 
nha, em uma ocorrência na 
manhã de ontem, na cidade 
de Roteiro. 

As guarnições do Pelotão 
de Operações Policiais Espe- 
ciais (Pelopes) da 1º CPM/I 
estavam em patrulhamento 
pela cidade, quando foram 
informadas de que homens 


estariam armados, traficando 
drogas na região da baixa 
Cambona. A equipe se deslo- 
cou ao local indicado, onde 
encontraram dois suspeitos, 
que tentaram fugir da aborda- 
gem, mas não tiveram êxito. 

Com os suspeitos foram 
encontrados uma submetra- 
lhadora 9mm, um revólver 
calibre 38 com cinco muni- 
ções, 138 saquinhos de maco- 
nha e 32 pinos de cocaína. 
Os indivíduos foram presos 
em flagrante e conduzidos 
para a Delegacia Regional de 
Penedo. 


E MACEIÓ, ARAPIRACA E DOIS RIACHOS 


Ascom PM 


PM apreende três armas de 
fogo e recupera oito celulares 


Luan Miranda 
Ascom PM 


A Polícia Militar de Alagoas 
(PM-AL) apreendeu três 
revólveres, 35 bombinhas de 
maconha e recuperou oito 
celulares roubados, durante 
ações registradas ontem. As 
ações ocorreram nas cidades 
de Maceió, Arapiraca e Dois 
Riachos. 

Na capital, guarnições 
do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) 
estavam em patrulhamento 
no bairro do Tabuleiro dos 
Martins quando encontraram 
em uma casa abandonada, 
que segundo informações de 
populares, era utilizada como 
ponto de tráfico de drogas, um 
revólver calibre 32 com quatro 
munições. A arma de fogo foi 
apreendida e apresentada na 
Central de Flagrantes para os 
procedimentos legais. 


Interior alagoano 

A ocorrência registrada em 
Arapiraca resultou na apreen- 
são de diversos ilícitos. A ação 
iniciou após a equipe do Pelo- 
tão de Operações Especiais 


(Pelopes) do 3º Batalhão ser 
acionada para uma ocorrência 
de roubo no bairro Cacimbas. 
Com as imagens do circuito de 
segurança de uma residência 
próxima ao local do crime, os 
militares identificaram a placa 
do veículo utilizado no delito e 
conseguiram chegar a um dos 
suspeitos, que foi encontrado 
com uma arma de fogo e três 
celulares roubados da vítima. 

O indivíduo assumiu a 
autoria e apontou os outros 
dois envolvidos. Com os outros 
suspeitos foram encontrados 
outroscinco celulares frutos de 
roubo, além de munições e 35 
bombinhas de maconha. 

Na cidade de Dois Riachos, 
Sertão alagoano, uma guar- 
nição do 7º Batalhão se depa- 
rou com dois indivíduos em 
uma motocicleta em atitude 
suspeita. Eles tentaram fugir 
da abordagem policial, mas 
foram alcançados pelos mili- 
tares. Os suspeitos foram abor- 
dados e com o garupa foram 
encontrados um revólver cali- 
bre 22 e uma caixa de muni- 
ções intactas. Ele foi preso em 
flagrante e conduzido para a 
Delegacia de Polícia para os 
procedimentos cabíveis. 


E PRÓXIMA QUINTA 


NFC comemora edição do Dia 
dos Pais com sorteio de R$ 2 mi 


Victor Xavie Xavier 
Ascom Sefaz 


Em comemoração ao Dia 
dosPais,a Secretaria de Estado 
da Fazenda de Alagoas (Sefaz- 
-AL), por meio da Nota Fiscal 
Cidadã (NFC), vai sortear R$ 
1 milhão para pessoas físicas 
e R$ 1 milhão para entida- 
des sociais cadastradas na 
campanha. O evento vai ser 
realizado na próxima quinta- 
-feira, às 9h, na Instituição 
Juvenópolis, no bairro Petró- 
polis, e será transmitido no 
Instagram pelo Qsefazal. 

De acordo com a chefe 
de Educação Fiscal, Juliane 
Calheiros, este é o quarto 


E SELAJ PROMOVE... 


sorteio realizado em 2024, 
beneficiando consumidores e 
entidades sociais de diversos 
locais de Alagoas. 

“A NFC beneficia cidadãos 
e instituições sociais promo- 
vendo a conscientização sobre 
aimportância dos tributos. Ao 
solicitar a nota fiscal, o comer- 
ciante recolhe o imposto 
devido, e é por meio dele que 
o governo pode investir nos 
serviços públicos essenciais. 
Assim, exigir a nota fiscal 
não só te faz um agente ativo 
contra a sonegação de impos- 
tos, como também dáa chance 
de concorrer a prêmios em 
dinheiro”, destacou. 

Se você ainda não está 
cadastrado na campanha, 


basta acessar https://nfci- 
dada.sefaz.al.gov.br/ e esco- 
lhera opção “pessoa física”. Em 
seguida, uma nova página será 
aberta, para o preenchimento 
dos dados solicitados. 

Para ganhar bilhetes e 
participar dos sorteios, soli- 
cite o CPF na nota durante 
suas compras. A cada 10 
notas fiscais, você receberá 
um bilhete e, ao compartilhar 
suas notas com uma institui- 
ção cadastrada, o número de 
bilhetes é duplicado. Essa ação 
contribui para que instituições 
sociais também sejam premia- 
das, possibilitando melhorias 
no trabalho de promoção da 
inclusão social para o desen- 
volvimento do Estado. 


«Encontro do Consórcio NE com 
a Câmara Temática do Esporte 


Paulo Chancey J Chancey Junior 
Ascom Selaj 


Novas políticas públicas 
e o cenário do esporte serão 
discutidos em um grande 
encontro hoje, no Maceió 
Atlantic Suites. A Secretaria 
de Estado do Esporte, Lazer 
e Juventude (Selaj), promove 
a reunião do Consórcio 
Nordeste com a Câmara 
Temática do Esporte, 


reunindo gestores de todos 
os estados da região. 

Depois do Ceará e de 
Pernambuco, chegou à vez de 
Alagoas sediar o encontro, que 
tem como objetivo fortalecer 
as políticas públicas na região 
Nordeste e ampliar o debate 
em nível nacional. 

“Discutir o esporte é a 
nossa missão. Promover os 
encontros de forma sistemá- 
tica e frequente é uma prova 
de que estamos comprome- 


tidos em compartilhar expe- 
riências, debater soluções e 
encontrar caminhos para o 
fortalecimento da catego- 
ria”, garante a secretária do 
Esporte, Lazer e Juventude, 
Lydia Pollyana. “Esse encon- 
tro se faz ainda mais necessá- 
rio depois de mais uma edição 
dos Jogos Olímpicos, em que 
balanços devem ser feitos e 
planejamentos traçados para 
um novo ciclo nos próximos 
quatro anos”. 


ODIA Digital 


Eufrázio 


Bdeagosto | 2024 


Brasil 


J ADVOGADOS e parentes das vítimas discutem como embasar a tese 


de que a empresa teria sido negligente na manutenção da aeronave. 


AVIÃO comercial com 62 pessoas a bordo caiu em uma área residencial de Vinhedo, no interior de São Paulo 


Famílias de vítimas planejam 
ação coletiva contra a Voepass 


André Richt Richter 
Agência Brasil 


Famílias de vítimas do voo 
2283 da Voepass planejam, 
juntas, processar a compa- 
nhia. Isso deve ocorrer após 
a conclusão do relatório do 
Cenipa (Centro de Investiga- 
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos), que planeja 
divulgar resultados prelimina- 
res em setembro. Advogados e 
parentes das vítimas discutem 
como embasar a tese de que a 
empresa teria sido negligente 
na manutenção da aeronave 
envolvida na tragédia. Eles 
citam, por exemplo, relatos 
de usuários sobre problemas 
técnicos emviagensno mesmo 
avião, como ar-condicionado 
desligado, além de relatos de 
ex-funcionários da compa- 
nhia que teriam denunciado 
problemas na aeronave. 


E DATAFOLHA 


Nada disso foi provado 
por ora. Segundo a Anac, a 
aeronave ATR-72 envolvida 
no acidente em Vinhedo (SP) 
estava em condições regula- 
res e com certificados váli- 
dos. 


A Secretaria Nacional do 
Consumidor, vinculada ao 
Ministério da Justiça, deu 
prazo de 48 horas para a 
Voepass prestar informações 
sobre as condição de seus 
aviões, contado a partir da 


Nelson Almeida/Getty Images 


noite desta segunda. Foram 
exigidos modelos, anos de 
fabricação e periodicidade de 
revisões. 

Segundo o órgão, desde o 
acidente “vieram à tona diver- 
sas reclamações envolvendo a 


companhia, desde bagagens 
danificadas e cancelamentos 
de voos sem reembolso, até 
problemas graves como as 
condições terríveis em que se 
encontram suas aeronaves”. 

Também foram solicitados 
à companhia esclarecimentos 
sobre o atendimento às famí- 
lias das vítimas. 

Atéamanhã destasegunda, 
17 corpos de vítimas da queda 
do voo 2283 da Voepass 
tinham sido identificados e 
oito haviam sido liberados aos 
familiares. Outros nove corpos 
estão em processo de docu- 
mentação para a liberação às 
famílias, de acordo com bole- 
tim emitido pelo governo de 
São Paulo. 

O avião comercial com 62 
pessoas a bordo caiu em uma 
área residencial de Vinhedo, 
no interior de São Paulo no 
início da tarde de sexta-feira. 
Ninguém sobreviveu. 


Brasil tem quase 4.700 tentativas de “golpe do 
0800’ por hora via app ou ligação telefônica 


Bruna Miato 
GI 


O Brasil registrou 4.678 
casos por hora de tentativas de 
golpe via aplicativo de mena- 
gem ou ligação telefônica nos 
últimos 12 meses, segundo 
pesquisa Datafolha em parce- 
ria com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Público. 

Essa fraude -- popular- 
mente conhecida como “golpe 
do 0800”, golpe da confirma- 
ção de compra ou golpe da 
falsa central de atendimento 
-- envolve uma comunica- 
ção (feita por mensagem ou 
ligação) em que um frauda- 
dor se passa por funcionário 
de alguma empresa e tenta 
convencer a vítima a comprar 
algo ou transferir dinheiro. 

Olhando para um recorte 
mais especifico, a pesquisa 
mostra que foram 4.504 tenta- 
tivas de golpes via aplicativo ou 
ligação somente envolvendo 
transferência ou boleto falso. 

Nesses casos, o fraudador 
se passa pelo funcionário de 
um banco que tenta confirmar 


uma tentativa de compra ou 
de transferência de dinheiro, 
geralmente de alto valor, e 
induzem a vítima a fornecer 
dados da conta que podem 
resultar no roubo de dinheiro. 

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 11 e 17 de junho 
com 2.508 entrevistados de 
todas as regiões brasileiras. O 
cálculo para projetar o número 
de casos levou em conta a 
proporção de pessoas que rela- 
taram terem sido vítimas de 
cada tipo de golpe nos últimos 
12 meses e o tamanho total da 
população. 

O levantamento tem uma 
margem de erro de dois pontos 
percentuais para mais e para 
menos. 

Outros golpes envolvendo 
tecnologias de pagamento 
também foram amplamente 
reportados, com destaque 
para os 4.633 casos de pessoas 
que suspeitaram de preços de 
produtos na internet meno- 
res aos que são praticados 
no mercado, além de 2.506 
casos de quem pagou por um 
produto que não foi entregue. 

Nos últimos 12 meses, 


também, 1.979 pessoas foram 
vítimas de golpes com paga- 
mento de Pix ou boleto falso e 
1.226 sofreram com fraudes no 
cartão de crédito. 

Ainda, o levantamento 
estima que ocorrem 1.220 
casos por hora de pessoas que 
são vítimas de golpes financei- 
ros via publicidade digital. 

Embora os pagamentos 
por meios digitais ganhem 
cada vez mais espaço e a prefe- 
rência da população, alguns 


p i 


golpes físicos também fizeram 
vítimas. Foram 1.713 casos por 
hora de pessoas que recebem 
notas de dinheiro falso e 482 
de quem foi vítima do golpe da 
maquininha de cartão. 

A pesquisa mostra, 
também, qual a estimativa de 
população total afetada por 
cada tipo de golpe. 


Tendência de 
subnotificação 
Olevantamentomostra que 


os crimes cibernéticos ainda 
têm uma taxa importante de 
subnotificação no Brasil, já 
que muitas pessoas não regis- 
tram boletim deocorrênciaem 
determinadas situações, prin- 
cipalmente quando se trata 
de uma tentativa de golpe que 
não deucerto. 

25% dos entrevistados 
afirmaram, por exemplo, que 
suspeitaram de preços na 
internet menores aos pratica- 
dos no mercado, mas só 10% 
registraram a ocorrência. 

Seguindo a mesma tendên- 
cia, 25% disseram ter sofrido 
a tentativa de golpe via apli- 
cativo ou ligação envolvendo 
transferência ou boleto falso, 
mas somente 16% reportaram 
o ocorrido às autoridades. 

Os crimes com maiores 
taxas de registro são roubo 
e furto de celular e golpe da 
maquininha. No primeiro, 9% 
dos entrevistados afirmaram 
ter tido o celular roubado ou 
furtado e 55% deles registra- 
ram a ocorrência. Já no golpe 
da maquininha, 3% foram as 
vítimas e 41% delas registra- 
ram a ocorrência. 


Bdeagosto | 2024 


ODIA Digital 


EVENTO 


SEJA BEM-VINDO 


IMOVEL 


— SALÃO DO 


? il 
asno as 
c> 


Salão do Imóvel Ademi será aberto 
hoje com mais de 2.500 unidades 


Patrícia Barros 
Assessoria 


Já está tudo pronto para 
Maceió receber o mais aguar- 
dado evento do mercado 
imobiliário alagoano. A 92 
edição do Salão do Imóvel 
Ademi 2024 acontecerá no 
Centro de Convenções a partir 
de hoje e segue até o próximo 
sábado, com mais de 2.500 
unidades residenciais a partir 
de R$ 300 mil. Serão 21 empre- 
endimentos de alto padrão de 
construtoras à disposição dos 
clientes, totalizando quase R$ 
1,6 bilhão em VGV (Valor Geral 
deVendas). 

Este ano o evento trará 
novidades. Além das cons- 
trutoras participantes 
inovando nos seus estandes, 


o Salão contará com nove 
empresas e entidades parcei- 
ras expondo seus produtos 
e serviços, além da partici- 
pação do Núcleo Abraço de 
Arquitetos, com 14 profis- 
sionais apresentando seus 
trabalhos e levando conte- 
údos importantes da área 
de decoração e design. O 
Sebrae, outro parceiro, levará 
para o evento 10 pequenos 
negócios de fornecedores 
do setor. Teremos também o 
Sistema Indústria da Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de Alagoas, trazendo com 
o Sesi e o Senai, inovação e 
novas tecnologias. 

Ano passado, o Salão do 
Imóvel Ademi gerou um 
volume de 100 milhões de 
reais em negócios, atraindo 
um público de mais de 5.000 


visitantes, durante todoo perí- 
odo do evento. Para este ano, 
devido ao bom momento do 
setor, a expectativa de vendas 
da Ademi é em torno de R$ 
300 milhões. A Caixa Econô- 
mica Federal estará presente 
com estande durante todo 
o evento, possibilitando ao 
cliente visitante simular e 
contratar o financiamento do 
seu imóvel. 

“O Salão do Imóvel Ademi 
faz parte dos grandes eventos 
denegócios de Alagoas, sendo 
responsável por movimentar 
a economia, gerar negócios e 
aquecer um setor tão impor- 
tante para o estado. A cada ano 
o evento se renova e traz novi- 
dades para o público, a exem- 
plo da participação do Núcleo 
Abraço e da área kids, para 
permitir que os pais visitem 


o evento com tranquilidade, 
sabendo que os filhos esta- 
rão em um espaço de diver- 
são com segurança. O evento 
conta com local pra estaciona- 
mento de veículos”, afirmou o 
presidente Marcelo Saldanha. 
Sobre o atual momento, ele 
ressalta que Maceió segue no 
cenário nacional como uma 
das cidades com maior valori- 
zaçãoimobiliária do país. Além 
disso, o momento é positivo 
para quem quer adquirir um 
imóvel para morar ou investir. 
“No Salão do Imóvel os clien- 
tes encontrarão empreendi- 
mentos de diversos tipos, seja 
cidade de Maceió, ou no litoral 
sulenorte do estado. São casas, 
apartamentos, salas e terrenos 
com condições especiais. Uma 
oportunidade única”, comple- 
touo presidente da Ademi-AL. 


Asconstrutoras participan- 
tes do evento são: Constru- 
art, Contemporânea, Moura 
Dubeux, MRV/Sensia, Plata- 
forma, Prime, Telesil, V2 Cons- 
truções e Wagner Cabral. 

O Salão do Imóvel Ademi 
Alagoas 2024 é correalizado 
pelo Sinduscon e Sebrae e 
conta com o patrocínio da 
Caixa Econômica Federal, 
Lúmina e Espaço Abraço, 
Algás, Coopercon Alagoas, 
Confea/Crea/ Mútua, Madei- 
ras do Brasil, Governo do 
estado por meio da Sedics, 
Lêmix, Krona, Creci e Feco- 
mércio. 

Mais informações sobre o 
evento, as construtoras partici- 
pantes e os empreendimentos 
disponíveis podem ser encon- 
tradas no site www.salaodoi- 
movelademi.com.br. 
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HOSPITAL realizou 338 partos, 168 deles normais em 2023. 


UNIDADE da Santa Casa é a única em Maceió com o selo Hospital Amigo da Criança, certificado instituído pelo Unicef e OMS 


Divulgação 


S 


Nossa Senhora da Guia promove 


ações na Semana do Aleitamento 


Assessoria 


O lançamento da Cartilha 
de Apoio a Amamentação, 
na semana passada, abriu a 
Semana Mundial de Aleita- 
mento Materno da Santa Casa 
Nossa Senhora da Guia. Com 
palestras, roda de conversa 
e a 19º edição do Curso da 
Iniciativa Hospital Amigo da 
Criança, as ações se estende- 
ram até o dia 8. 

Única em Maceió com 
o selo Hospital Amigo da 
Criança, certificado insti- 
tuído pelo Unicef (Fundo 


das Nações Unidas para 
a Infância) e pela Organi- 
zação Mundial de Saúde 
(OMS), em parceria com o 
Ministério da Saúde, aos 
hospitais que cumprem os 
10 passos para o sucesso 
do aleitamento materno, só 
em 2023, a unidade reali- 
zou 338 partos, 168 deles 
normais. 

De acordo com Zara 
Moraes, supervisora de 
enfermagem, o trabalho de 
conscientização é diário, 
mas ganha reforço no mês de 
agosto. “A semana foi muito 
proveitosa. Além de distribuir 
a cartilha às mamães e seus 


acompanhantes, aproveita- 
mos para tirar dúvidas sobre 
o aleitamento. É importante 
reforçar a mensagem entre o 
público-alvo sobre os benefí- 
cios que o leite materno tem. 
Ele é o melhor alimento para 
o bebê, que, nessa fase, não 
precisa de água nem de chá. 
O leite materno é completo 
de tudo, inclusive protege 
a criança contra doenças”, 
disse. 

Nos dois primeiros dias 
da Semana, o Dr. Excelên- 
cio, mascote da instituição, 
ajudou a equipe multidisci- 
plinar do hospital na entrega 
do manual atualizado às 


mamães internadas. Ele visi- 
tou as enfermarias, posou 
para fotos e também fez a 
alegria dos colaboradores. 

Na roda de conversa, o 
tema abordado foi a “Atua- 
lização do protocolo de 
mastite”, com a Dra. Andréa 
Rose, coordenadora do 
Banco de Leite da Materni- 
dade Santa Mônica. 

Na segunda-feira (5), 
membros da equipe multidis- 
ciplinar realizaram a Reunião 
Dourada, no alojamento das 
mães. O momento serviu 
para falar sobre os mitos e 
verdades da amamentação, 
informações registradas na 


A GRANDE IMPRENSA 


Por isso levamos a sua informação mais 
longe e com maior rapidez e credibilidade. 


Representamos hoje a maior tiragem semanal de exemplares de jornais impressos do Estado. 
Estamos em várias plataformas: TV Corporativa, Sites, Jornais Digitais, Blogs. 
Por isso, somos a GRANDE IMPRENSA, 


VEÍCULO ASSOCIADO 


Cartilha. 

Entre os dias 6 e 8, os 
colaboradores da Santa 
Casa Nossa Senhora da Guia 
passaram por mais um curso 
de capacitação da Iniciativa 
do Hospital Amigo da Criança 
AHAC). 

“Com carga horária de 
20h, as aulas visavam capa- 
citar os profissionais da 
unidade para que possam 
passar para as mães atendi- 
das na unidade aimportância 
do aleitamento materno e da 
participação da rede de apoio 
nesse processo”, explicou a 
assistente social da unidade, 
Thaísa Costa. 


Somos um grupo de empreendedores na produção, geração e divulgação de conteúdo jornalístico. Nascemos do 
entendimento de que juntos e coesos podemos alcançar o público mais distante que ele esteja em Alagoas ou “além fronteiras”. 
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Eufrázio 


ODIA Digital 


Especial 


AÇÕES têm como objetivo um futuro urbano mais próspero, sustentável 
e inclusivo no plano de ação global criado pelo ONU-Habitat. 


BUSCA. ativa na orla lagunar e estudo de projeto de lei para o Digaê! são os próximos passos do Programa Visão 2030 


Governo de AL e ONU-Habitat 
anunciam projetos inclusivos 


Thiago Sampaio / Agência Alagoas 


Wellington Santos 
Agência Alagoas 


Chã de Bebedouro, periferia 
de Maceió. Do alto do mirante 
local, uma das mais belas vistas 
da cidade, com um olhar de tirar 
o fôlego no ecossistema formado 
pelo complexo estuarino lagunar 
Mundaú /Manguaba. Na parte 
baixa da mesma vista encontra- 
-seo Flexal de Baixo, comunidade 
que ficou isolada de tudo e de 
todos após o desastre ambien- 
tal causado pela Petroquímica 
Braskem. A retirada do sal-gema 
na região por décadas é a princi- 
palcausa dainstabilidade do solo, 
que provocou, além de danos 
materiais e financeiros, drásticas 
rupturas nas relações sociais e o 
apagamento da memória e do 
patrimônio imaterial da popula- 
çãolocal. 

E, sob os flashes atentos 
do repórter fotográfico Thiago 
Sampaio, dois jovens têm o 
brilho dos olhos ainda mais real- 
çado pela câmera do profissio- 
nal, tendo ao fundo a paisagem 
lagunar no topo do mirante. 
Os dois são egressos do projeto 
Digaê!, criado pelo Programa 
das Nações Unidas para Assen- 
tamentos Humanos (ONU- 
-Habitat) e executado em Alagoas 
desde 2017, dentro do conjunto 
de ações sociais implementadas 
pelo Governo de Alagoas. 

Essas ações têm como obje- 
tivo um futuro urbano mais 
próspero, sustentável e inclu- 
sivo no plano de ação global 
criado pelo ONU-Habitat para 
erradicar a pobreza, proteger o 
meio ambiente e o clima, além 
de promover vida digna a todos, 
numa proposta denominada de 
Agenda 2030. 

Um dos objetivos e de enun- 
ciado emblemático constante no 
documento do Programa Visão 
Alagoas 2030, fruto da parce- 
ria entre o Governo do Estado 
e ONU-Habitat vaticina: “Não 
deixar ninguém e nenhum lugar 
paratrás”. 

A imagem dos dois jovens no 
mirante virados para o sofrido 
povo do Flexal confirma o enun- 
ciado. Sim, ninguém pode ficar 
para trás, enemo lugar de perten- 
cimento deles. Arthur Felipe e 
Lucas Aureliano, de 23 e 24 anos, 
respectivamente, participaram 
do projeto inspirador Digaê! -um 
dos vieses da parceria Governo/ 
ONU Habitat. Eles têm a consci- 
ência de pertencimento ao seus 
lugares e não querem que nada 
fique para trás. A atuação dos 
jovens foi na Escola Estadual Dr. 
Miguel Guedes Nogueira, locali- 


zada em frente ao mirante. 

“Foi um trabalho maravi- 
lhoso, que me inspirou a vislum- 
brar outras atividades”, diz Arthur 
Felipe, que cursa Jornalismo e no 
coletivo que integrou no Digaê! 
com diversos jovens, participou 
de oficinas de fotografias com 
estudantes da Escola Estadual 
Dr. Miguel Guedes Nogueira e 
as transformou em técnicas de 
Tambe-lambes' na unidade esco- 
lar. A ação também rendeu uma 
roda de conversa com a garotada 
sobre a vivência no bairro, ocupa- 
ção dos espaços públicos. 

“Não me entendia como um 
ser participante da minha comu- 
nidade. Não tinha expectativa 
como cidadão. Hoje tenho outra 
visão e outra perspectiva depois 
do Digaê!”, completa Lucas Aure- 
liano, estudante de Engenharia 
da Agrimensura e Cartográfica 
e morador da região lagunar, 
pertinho da escola onde o projeto 
Digaê foi aplicado. 

“Foi um projeto potente na 
produção do material de comu- 
nicação e direito à cidade. Atual- 
mente, depois do Digaê! temos 
jovens que estão trabalhando em 
coletivos com atividadeno campo 
da comunicação e intervenções 
sociais”, afirma Roberto Silva, que 
foi educomunicador do projeto. 
O programa Digaê! - Juventudes, 
Comunicação e Cidade formou 
cerca de 80 jovens, de 15 a 24 
anos, moradores de 32 grotas de 
Maceió, em temas relacionados 
ao direito à cidade, comunica- 
ção e projetos comunitários. Por 
meio de oficinas e mentorias, a 
garotada desenvolveu diversos 
conteúdos multimídia e eventos 
culturais sobre suas memórias, 
histórias enarrativasrelacionadas 
às grotas. 

Uma das principais ações 
consistiu na realização de ofici- 
nas e laboratórios de criação de 
diferentes linguagens midiáti- 
cas - podcast, fotografia, vídeo, 
lambe-lambe, fanzine e grafite -, 
que articularam a apreensão e a 
experimentação das técnicas de 
produçãoemcomunicação. Além 
do Governo de Alagoas e o ONU- 
-Habitat, o Instituto Pólis e a Vira- 
ção Educomunicação também 
contribuíram para fortalecer e 
engajar a juventude das grotas a 
intervirem em seus territórios. 

O governador Paulo Dantas 
reforça o compromisso do Estado 
com a agenda de desenvolvi- 
mento social. “Ninguém é capaz 
de fazer umatransformação deste 
porte sozinho, sem escutar, sem 
estudar, sem parcerias como esta 
que temos com o ONU-Habitat. 
Um trabalho que éreferênciapara 
omundo, mas, antes detudo, refe- 


rência paramilhares de alagoanos 
que já tiveram suas vidas melho- 
radas por este olhar, por este 
planejamento, por este trabalho, 
que tem como propósito garantir 
uma vida com acesso aos serviços 
públicos”, destaca. 

“É importante frisar que o 
nosso compromisso não é com 
o que já foi feito. Nosso compro- 
misso está apontado para a 
mudança da realidade que ainda 
precisa ser transformada, e será, 
e que é para já. A partir da obser- 
vação e análise dos dados desta 
realidade, nós, servidores e gesto- 
res públicos, vamos garantir uma 
série de políticas para dar autono- 
miaaosjovens eadultos, proteção 
às mulheres e crianças, segurança 
aos pais e mães de família, e opor- 
tunidades a micro, pequenos 
e médios empreendedores”, 
completou o governador. 

Nova fase do ONU-Habitat já 
teve início; Digaê! pode se trans- 
formar em política pública efetiva 

A nova fase da parceria 
Governo de Alagoase ONU-Habi- 
tat será justamente na região 
lagunar. Por meio da estratégia 
de busca ativa (porta a porta), o 
trabalho agora vai consistir em 
identificar os chamados “invisí- 
veis” da sociedade ou à margem 
das políticas públicas do Governo 
do Estado na região do entorno 
das lagoas Mundaú e Manguaba. 

“Nesta etapa teremos um 
processo de varredura, de casa 
em casa, em busca dos invisíveis, 
das crianças que estão fora da 
escola e das famílias que estão 
fora de programas sociais como o 
CadÚnico ou que não estão rece- 
bendo apoio do Programa Cria”, 
anuncia Alex Rosa, coordenador 
de Programas do ONU-Habitat. 

Essa terceira fase da parceria 
foi iniciada no primeiro semestre 
de 2024 e tem como foco a conso- 
lidação e a expansão dos esforços 
pela prosperidade urbana em 
Alagoas. Entram em pauta - além 
da metodologia de busca ativa 
— temas como governança do 


turismo e cidades inteligentes. 

Sobre a continuidade do 
Digaê!, Alex Rosa afirma que não 
está prevista uma continuidade 
doprogramanosmoldes dasfases 
anteriores, porém, o Governo de 
Alagoas realiza estudos para que 
o projeto se torne uma política 
pública efetiva. “Está em curso 
um estudo com a Seplag [Secre- 
taria de Planejamento, Gestão e 
Patrimônio] para a criação de um 
projeto de lei que transforme o 
Digaê! em programa de Estado”, 
completou. Outra espécie de 
“menina dos olhos” da parceria 
Governo de Alagoas/ONU-Habi- 
tat é o programa que no começo 
tinha o adjetivo “Pequenas”, 
mas se agigantou e foi abraçado 
pelo ONU-Habitat. O “Peque- 
nas Obras, Grandes Mudanças”, 
depois dos ajustes técnicos, virou 
“Vida Nova nas Grotas”. 

E foi no sobe e desce de ladei- 
ras íngremes que o Governo de 
Alagoas transformou a vida de 
moradores de 62 grotas da capi- 
tal, com a entrega de obras de 
mobilidade urbana. De acordo 
com o coordenador de Proje- 
tos Especiais da Secretaria de 
Estado de Transporte e Desen- 
volvimento Urbano (Setrand), 
Paulo Bandeira, atualmente, o 
programa está em execução em 
quatro comunidades e outras 17 
serão as próximas a serem aten- 
didas. Além disso, mais 27 grotas 
estão aptas a participar de nova 
licitação, perfazendo um total de 
110 beneficiadas. 

As intervenções nas grotas 
incluem implantação, reforma e 
pintura de escadarias, corrimões 
e pontilhões, pinturas das casas, 
além da construção de espaços 
delazer para as crianças. Isso sem 
falar na revitalização dos espaços, 
que impactaram diretamente 
no comércio local, que, antes, 
convivia com muita lama e, atual- 
mente, conta comruas asfaltadas, 
meio-fio, escadarias etoda ainfra- 
estrutura para o atendimento aos 
clientes. “E tudo isso começou 


tão pequenininho, inclusive, 
com o nome de Pequenas Obras”, 
lembra Paulo Bandeira. 

As tratativas com o ONU- 
-Habitat foram iniciadas em 
outubro de 2017. Procurada pelo 
Governo do Estado, a agência 
internacional se interessou pela 
proposta alagoana e topou o 
desafio. Na largada, foi inaugu- 
rado um escritório em Maceió. 
Um calhamaço do projeto foi 
entregue ao Governo do Estado, a 
quem coube a missão de mapear 
as condições de infraestrutura, 
drenagem de água, mobilidade 
urbana, padrão construtivo, perfil 
socioeconômico, grau de alfabeti- 
zação e percepção de problemas 
nas grotas. Também foi dado o 
start para o antigo nome “Peque- 
nas Obras, Grandes Mudanças” 
se aposentar e dar lugar ao “Vida 
NovanasGrotas”. 

Com a chancela da Organi- 
zação das Nações Unidas para 
Assentamentos Humanos (ONU- 
-Habitat), a ideia que nasceu 
“pequena” começou a alçar voo 
e ganhar o mundo. “Começamos 
indo à Colômbia verificar uma 
experiência muito parecida com 
a nossa realidade. Mais tarde, o 
ONU-Habitat chegou enos subsi- 
diou com pesquisas e dados”, 
completa Bandeira. Com base 
no mapeamento do Censo 2010, 
do Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatísticas (IBGE), inicial- 
mente, 74 grotas de Maceió foram 
identificadas e incluídas no novo 
projeto. 

O resultado da parceria com 
o ONU Habitat, com o Vida Nova 
nasGrotas, rendeu ao Governo do 
Estado ótimosfrutose até premia- 
ções internacionais: 

- Concurso Gobernarte: A 
Arte do Bom Governo — Prêmio 
Eduardo Campos, concedido 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), em 2019; 

- Prêmio World Smart City 
Awards 2020, na categoria “Quali- 
dade de Vida e Inclusão”, concor- 
rendo com mais de 50 países. A 
premiação, a mais importante da 
área no mundo, foi anunciada em 
cerimônia realizada em Barce- 
lona, na Espanha. O “Vida Nova 
nas Grotas” foi o único projeto 
brasileiro vencedor do prêmio. 

- Ainda em 2020, foi apre- 
sentado no Fórum Mundial das 
Cidades, realizado pela ONU em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos; 

- Em 2021, concorreu como 
finalista ao Prêmio Excelência 
em Competitividade, iniciativa 
brasileira realizada pelo Ranking 
de Competitividade dos Estados, 
do Centro de Liderança Pública 
(CLP). 


(1) ODIA Digital 
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Cultura 


RESULTADO final do edital foi divulgado no Diário Oficial do Estado de ontem. 


CONTEMPLADOS foram o mestre do folguedo, Geraldo Silva, o artesão Rubério Fontes e a artesã Sônia Maria de Lucena 


Secult divulga nomes dos novos 
mestres do Patrimônio Vivo de AL 


João Brito 
Ascom Secult 


A Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
(Secult), divulgou, ontem, os 
nomes dos três novos mestres 
do PatrimônioVivo de Alagoas. 
O resultado final do edital 
de seleção para registro está 
disponível na edição do Diário 
Oficial do Estado (DOE). 

Conforme o Decreto 86.100 
de 9 de janeiro de 2023, os 
contemplados para ocupar 
as vagas foram o mestre do 
folguedo, Geraldo José da Silva, 
o artesão Rubério de Oliveira 
Fontes e a artesã Sônia Maria 
de Lucena. 

A secretária de Estado da 
Cultura e Economia Criativa, 
Mellina Freitas, destacouarele- 
vância do reconhecimento aos 
mestres do Patrimônio Vivo e 
o papel do governador Paulo 
Dantas no fortalecimento 
das políticas culturais. “Esses 
mestres representam a essên- 
cia da nossa cultura, preser- 
vando tradições e saberes que 
fazem parte da identidade de 
Alagoas. Reconhecê-los é asse- 
gurar que essas manifestações 
culturais continuarão a inspi- 
rar as futuras gerações”, disse. 

“Nosso compromisso, 
reforçado pelo governador 
Paulo Dantas, é valorizar e 
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Rubério de Oliveira e Sônia Maria de Lucena, e o mestre Geraldo José da Si 


apoiar esses guardiões do 
saber popular, demonstrando 
que o Governo está compro- 
metido em preservar e promo- 
veraherança cultural do nosso 
estado”, reforçou a gestora. 

O programa é financiado 
pelo Fundo de Desenvolvi- 
mento de Ações Culturais 
(FDAO), com a bolsa de incen- 
tivo para os contemplados 
consistindo no pagamento 
mensal de 1,5 salário mínimo, 
conforme estabelecido pela 
Lei Estadual 7.172/2010. 


Mestra Sônia 

A artesã Sônia Maria de 
Lucena teve o seu contato com 
o bordado de renda singeleza 


a FOME. 
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20 milhões de brasileiros não 
sabem se vão se alimentar hoje 
(ONU/FAO). Todos os dias, nós 


lutamos pra reverter isso. “NR 
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ainda na infância, com uma 
senhora chamada mestra D. 
Filó, no município de Marechal 
Deodoro. Anos depois, com a 
oportunidade proporcionada 
pelo projeto “(Re)bordando”, 
Sônia confeccionou algumas 
peças como bordado de renda 
Singeleza e transformou o seu 
conhecimento como comple- 
mento da renda da sua casa, 
além de uma terapia para a 
fase difícil que vinha enfren- 
tando nasuavida. 

Mesmo diante de inúme- 
ras tribulações em sua vida, a 
artesã nunca desistiu do seu 
dom de bordar, e começou a 
compartilhar o seu conheci- 
mento com outras mulheres 


L 
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lva são os novos nomes do Patrimônio Vivo de Alagoas 


Divulgação 
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que buscavam aprender o 
bordado da renda Singeleza, e 
assim transformaram o apren- 
dizado em ofício e fonte de 
renda. Hoje, a mestra reside no 
município alagoano de Barra 
de Santo Antônio, localizado 
na região metropolitana de 
Maceió, onde continua a culti- 
var e disseminar essa tradição. 


Mestre Rubério 

Natural de Piranhas, muni- 
cípio do sertão alagoano, 
Rubério de Oliveira Fontes 
teve seu primeiro contato com 
o artesanato ainda na adoles- 
cência, se dedicando à carpin- 
taria, ao construir canoas com 
outros jovens da sua idade. 


Posteriormente, ele conseguiu 
uma vaga como ajudante na 
oficina de carpintaria de Elias 
Barbosa, onde pôde aperfei- 
çoar suas habilidades e desen- 
volver seu talento. Hoje, aos 
83 anos, Rubério continua a 
praticar seu ofício, sendo um 
dos principais representantes 
culturais do Baixo São Fran- 
cisco. Com um estilo único, ele 
incorpora em cada peçatraços 
de suas memórias afetivas, 
especialmente as do pai, que 
trabalhava como serralheiro 
na rede ferroviária. Suas cria- 
ções são dignas de uma repro- 
dução fotográfica, capturando 
com precisão os detalhes da 
ferrovia. 


Mestre Geraldo 

Geraldo José da Silva, 
nascido em Maceió, é servidor 
público aposentado e desde a 
adolescência mergulhou nas 
tradições da cultura popular. 
Sob a orientação do Mestre 
Biu, de Bebedouro, com quem 
aprendeu e aperfeiçoou seu 
talento, Geraldo fundou diver- 
sos grupos culturais, como 
Coco de Roda, Maracatu, Baia- 
nas, Toré de Índio, e Quilom- 
bos, todos no bairro do Vergel 
do Lago. Hoje, ele continua 
a compartilhar seus vastos 
conhecimentos culturais com 
acomunidade, mantendo viva 
aherança cultural da região. 
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